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PRANCHA

I N T R O D U Ç Ã O 

O presente trabalho propõe um empreendimento multifuncional localizado na 
Rodovia SC 401, no bairro de Santo Antônio de Lisboa, em Florianópolis, Santa 
Catarina, criando um espaço composto por opções de moradia, trabalho, lazer e 
serviços, unindo usuários e usos mistos para serem usufruídos em diversos 
períodos. Speck (2012) destaca que a ligação do pedestre com a rua é 
imprescindível para uma cidade sustentável. No entanto, para que isso ocorra, é 
necessário que estes espaços sejam mais seguros e estejam interligados. Dessa 
forma, é possível perceber a importância de se pensar na cidade focada na escala 
humana, áreas de usos contínuos com locais de permanência e apropriação dos 
espaços pelos usuários.

L O C A L I Z A Ç Ã O  

O terreno, de aproximadamente 16 mil m², com acessos pela Rodovia José Carlos 
Daux (SC 401), km 8 sentido bairro-centro, e estrada geral Caminho dos Açores, 
possui topografia suave e está localizado em um dos pontos visuais mais 
privilegiados do bairro, Com o objetivo de qualificar a área com um novo 
empreendimento, explorar-se-á as conexões por meio de novos fluxos entre as vias 
do terreno localizado conforme mapa esquemático abaixo: 

J U S T I F I C A T I V A  

Com o desenvolvimento da cidade de Florianópolis, aumenta-se a necessidade de 
novos espaços para instalação de empreendimentos voltados a atender às 
demandas dos usuários. 

A importante rodovia José Carlos Daux, a SC 401, conecta o centro da capital do 
estado de Santa Catarina aos bairros do norte da ilha, onde se tem um grande 
potencial de mercado variado ao longo do seu eixo com espaços de gastronomia, 
lojas de decoração, órgãos públicos, áreas de entretenimento, empresas de 
inovação, entre outros usos, isto devido ao fluxo significativo de veículos que 
trafegam pela mesma.  

De acordo com a resposta à correspondência compartilhada com a Polícia 
Rodoviária Estadual conforme Felippe (2012), o fluxo de veículos nesta rodovia é 
de 45.000 carros/dia na baixa temporada, chegando a 60.000 carros/dia na alta 
temporada de verão, o que representa uma grande visibilidade para qualquer 
negócio ali instalado e, neste caso, um empreendimento multifuncional, agregará 
valor ao local e à cidade, melhorando a qualidade de vida dos usuários, sejam eles 
fixos ou visitantes. 

No que tange as edificações residenciais, de acordo com Chagas (2020) há 5.367 
(cinco mil trezentos e sessenta e sete) habitantes em Santo Antônio de Lisboa, 
muitos em unidades isoladas em seus lotes de grande dimensão, reduzindo a 
densidade da região. Há um grande potencial para um empreendimento que 
conecte a rodovia SC 401 à orla da baia norte, próxima à estrada Caminho dos 
Açores, gerando novos fluxos e densificação, trazendo maior vitalidade ao entorno. 

Considerando o atual momento de pandemia do COVID-19, a relação interpessoal 
e de trabalho sofreram alterações, devendo-se pensar ainda mais na qualidade do 
local de trabalho, convivência social e íntima, a fim de proporcionar o melhor 
espaço unificando essas funções em um mesmo local, incrementando a vida 
urbana e construção da cidade. 

E M P R E E N D I M E N T O    M U L T I F U N C I O N A L    N A    R O D O V I A    S C    4 0 1   
S A N T O  A N T Ô N I O  D E  L I S B O A   -   F L O R I A N Ó P O L I S   -   S C 

Figura 02 - Imagem aproximada da área  
Fonte: Google Earth editada pelo Autor

O B J E T I V O   G E R A L  

• Elaborar um anteprojeto arquitetônico de um empreendimento multifuncional 
localizado na Rodovia SC 401, no bairro Santo Antônio de Lisboa. 

O B J E T I V O S   E S P E C Í F I C O S  

• Pesquisar material bibliográfico referente ao tema; 

• Levantar os dados topográficos do terreno de estudo; 

• Quantificar o potencial construtivo do local; 

• Analisar o entorno imediato do terreno;  

• Pesquisar a necessidade de ambientes adequados para se residir ou trabalhar 
por conta da pandemia e; 

• Pesquisar referenciais de empreendimentos multifuncionais. 

M E T O D O L O G I A 

Para o desenvolvimento deste trabalho serão utilizadas as metodologias de 
levantamentos de dados topográficos por empresas especializadas, levantamento 
de dados técnicos com consultas ao Plano Diretor e Código de Obras do Município 
de Florianópolis, seus zoneamentos e índices urbanísticos e demais órgãos 
específicos necessários além de pesquisas bibliográficas sobre o tema, 
realizando-se assim o diagnóstico da área.  

Em seguida serão elaboradas as pesquisas de tipologias arquitetônicas voltada à 
realidade da atual pandemia COVID-19 onde serão feitas consultas com arquiteto 
que esteja desenvolvendo pesquisas na área para se compilar e identificar 
informações ao que se propõe, desenvolvendo diretrizes para elaboração da 
proposta de partido, tipologias e áreas comuns no anteprojeto.

Figura 01 - Mapa esquemático da localização da área 
Fonte: Google Earth editada pelo Autor

Santo Antônio de Lisboa é uma das freguesias mais antigas da Ilha e de grande 
importância histórica para a cidade. Foi passagem de figuras relevantes que 
contribuíram para o povoamento da cidade destacando-se os imigrantes 
açorianos, conforme exposto por Ferreira (2005) apud Chagas (2020). Essa 
tradição ainda está presente no local com diversos eventos que ocorrem durante o 
ano e envolvem os moradores.  

Ainda de acordo com Ferreira (2005), citado por Chagas (2020), após a década de 
70, com a implementação das vias de acesso, aparecem investimentos 
promovidos pela ocupação turística intensa no litoral e investimentos de grupos 
privados ligados ao mercado imobiliário e  à construção civil.

O desenvolvimento atual do bairro muito se deve à criação da Rodovia José Carlos 
Daux, a SC 401, projetada para que se conectasse o centro da cidade ao norte da 
ilha, onde investidores adquiriram grandes propriedades e influenciaram na 
execução da mesma junto ao Estado. Dessa forma, o local se tornou cada vez 
mais movimentado e valorizado, devendo sempre ser requalificada para que atraia 
mais usuários de forma constante.

C O N T E X T O   H I S T Ó R I C O  

Santa Catarina Florianópolis
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PRANCHAAssim como são necessárias as quadras curtas, é 
necessário que se tenha um trânsito entre essas quadras por 
meio dos equipamentos que ela dispõe, permitindo uma 
maior e melhor caminhabilidade entre os locais de moradia, 
trabalho e lazer.  

F A C H A D A S   A T I V A S  

No Brasil, partir da década de 1930 os edifícios começaram 
a apresentar setores residencial agregados ao comércio e 
serviços. (Nardelli, 2002).  

Quando uma quadra é provida de usos em escala humana e 
fachadas a t ivas ocor re um aumento natura l na 
movimentação, juntamente com a questão dos usos 
combinados tornando o local capaz de ser uma centralidade 
para o bairro, um ponto de encontro,  aumentando a 
interação da população com a nova edificação, fomentando 
o desenvolvimento do local. 

Gehl, (2013, p.162) traz que "não se importa quanto se 
estude o clima, a iluminação ou o mobiliário entre outros 
fatores essenciais à qualidade urbana se a qualidade 
espacial não for cuidadosamente analisada". As experiências 
de conforto e bem estar nas cidades são intimamente ligados 
ao modo de estrutura urbana estar harmônica com o corpo 
humano e seus sentidos. Se não houver bons espaços e 
boas escalas humanas, não existirão qualidades urbanas 
cruciais. 

Ainda para Gehl (2013) um caminho arborizado, espaços de 
estar valorizando o trânsito e a permanência da população 
faz diferença decisiva no uso do local. Meios automotivos de 
locomoção substituídos por meio de qualificação dos 
passeios valorizam a escala humana.

Figura 07 - Fachada Ativa e a Escala Humana - SP 
Fonte: Artigo Paschoal (2019) publicado em Blog da Liga editado 
pelo Autor 

Q U A D R A S   A B E R T A S  

Por meio da implantação com uma quadra aberta, os fluxos 
gerados tornam os empreendimentos mais permeáveis e na 
escala humana.  

Conforme exposto por Guerra (2006) o arquiteto Christian de 
Portzamparc aponta essa solução das quadras abertas para 
redução dos aglomerados urbanos impermeáveis, 
aumentando a qualidade das cidades onde há um térreo 
mais ativo e acessível aos usuários, com mais fachadas para 
atrair os pedestres. 

Figueroa (2006) destaca que a quadra aberta, concilia a 
diversidade e a pluralidade da arquitetura contemporânea, 
recuperando o valor da rua e esquina dando qualidade e 
autonomia aos edifícios modernos. O autor também traz que 
aberturas visuais e acessos mais generosos da insolação 
são resultados dessa solução. 

Figura 04 - Cidade Pedra Branca 
Fonte: Passeio Pedra Branca editado por Petroski 2019 

Em alguns locais houve a vinculação de densificação com a 
verticalização, e a escala humana se perdeu. Então, uma 
construção de menor gabarito e maior proximidade com a 
essa escala, trará maior relação entre a edificação e seus 
usuários.  

Le Corbusier, junto a outros pensadores do Movimento 
Moderno, desenvolveram o “novo modo de morar”. Formados 
por um espaço privado de moradia junto com serviços e 
atividades comerciais, buscando a coletividade. (Nardelli, 
2005, p. 30). Isso traz uma mobilidade sustentável segundo o 
autor. 

A cidade Pedra Branca possui conceito do novo urbanismo, 
com normas mundiais de sustentabilidade, passeios públicos 
favorecendo diferentes modais, edificações de diferentes 
usos e concentração de usuários em diversos períodos, 
aumentando a vitalidade.

A cidade compacta busca a centralidade assim como o 
conceito do novo urbanismo e, conforme Rogers (1997), ela 
cresce em volta de pequenos centros de atividades 
comerciais e sociais localizados junto a pontos de modais de 
transportes, pontos focais e suas vizinhanças, personificando 
seus habitantes como ferramentas de atividades humanas e 
da sua cultura local. Ainda para Rogers (2005), as 
edificações de uso misto são ótimas formas de se reduzir o 
uso de carros diariamente, trazendo maior qualidade de vida.

A carta do novo urbanismo de 1996 é um referencial na 
busca da adequação de projetos arquitetônicos ao meio 
natural urbano onde ele está inserido, conforme Andrade, 
Domeneghini e Morando apud Petroski (2019).  

Richard Rogers (2001), mostra a situação das cidades nos 
últimos 20 anos e a relaciona com a qualidade de vida da 
população e cita a dependência de automóveis e a ineficácia 
do transporte coletivo e propõe uma alternativa para alterar o 
quadro existente por meio de uma cidade sustentável. 

Densificar áreas onde há infraestrutura e prever locais que 
concentrem serviços e diversos usos é muito importante. 
Para Gehl (2013), em seu livro Cidade para as Pessoas, a 
estrutura das cidades medievais e suas curtas distâncias 
entre praças e mercados davam suporte para a sua função 
como centro de comércio, fortalecendo a economia.  

Ferreira (2014) relata que os espaços além de abrigar 
funções internas, podem influenciar ou serem influenciados 
pela dinâmica urbana, conforme sua configuração de 
permeabilidade, relação dos espaços, relações público x 
privado e escala do pedestre.  

Os edifícios multifuncionais são sementes na regeneração 
urbana podendo ser um processo de constituição do tecido 
urbano, diversificando as atividades e usuários, aumentando 
a convivência em uma área e ampliando seus fluxos e 
conexões. 

MORADIA

TRABALHO

LAZER

Distância onde há necessidade 
de se deslocar com automóveis 

Distância que pode ser 
percorrida a pé ou bicicleta 

MORADIA

TRABALHO

LAZER

Figura 03 - Esquema Cidade Compacta 
Fonte: Cidade para um pequeno Planeta, Willemann editado pelo 
Autor 

F U N D A M E N T A Ç Ã O   T E Ó R I C A 

U S O S   C O M B I N A D O S  

As áreas urbanas necessitam de pessoas transitando em 
todos os períodos do dia a fim de que se tenha vitalidade no 
local, cumprindo assim suas funções e trazendo um bom 
resultado.  

Conforme Jacobs (2002, p.167) para uma vitalidade dos 
bairros, "precisa-se de pessoais que estejam na vizinhança 
com propósitos diferentes, ou então eles só serão usados 
esporadicamente.” 

Os usos principais, ainda segundo a autora, são aqueles que 
por si só atraem pessoas por funcionarem como âncoras. 
Escritórios são considerados como usos principais e 
moradias também. (Jacobs, 2002). Para a mesma, locais 
com diversão, recreação e galerias de arte também podem 
ser considerados como usos principais.

Figura 05 - Esquema Edifícios Multifuncionais  
Fonte: Perez apud Willemann (2019) editado pelo Autor.

Figura 06 - Pedra Branca - Espaços Públicos 
Fonte: PB consultoria imobiliária por Petroski (2019)

Dessa forma, seguindo esses princípios, o edifício possuirá 
mais esquinas que podem ser exploradas, tornando-o mais 
convidativo, tanto para permanência no empreendimento, 
quanto para acesso às vias principais do local. 



 
  

 
 

ATR-2,5 AMS-2.5  
   

De acordo com a definição do Patrimônio da União, citado por Lisbôa (2018), a 
responsabilidade pela gestão do Patrimônio da União se dá pelo Ministério do 
Planejamento que, por sua vez, autoriza a ocupação de imóveis públicos de domínio 
federal, determinando diretrizes possibilitando o uso, promoção, doação ou cessão 
gratuita da mesma. O mesmo também expõe que o Ministério do Planejamento é 
responsável pela administração de terrenos de marinha e fiscalização do uso dos 
bens de uso comum do povo. 

Segundo a legislação, terrenos de marinha são as faixas de terra fronteiras ao mar, 
numa faixa de 33 metros contados da Linha do Preamar Médio (LPM) de 1831 para o 
interior do continente, chegando à Linha Limite dos Terrenos de Marinha (LLM), bem 
como as que se encontram à margem dos rios e lagoas que sofram influência das 
marés.
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SAMBAQUI

SACO GRANDE

Figura 11 - Perspectiva do entorno 
Fonte: Google Earth editada pelo Autor 
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D I A G N Ó S T I C O   D A   Á R E A  
L E G I S L A Ç Ã O  

Conforme o Plano Diretor de Florianópolis de 2014, norma municipal válida para a 
cidade, o terreno possui dois zoneamentos, constando parte localizada em AMS 
(Área Mista Serviço) e outra em ATR (Área Turística Residencial). Segundo o Plano: 

III - Área Mista de Serviço (AMS) - de alta densidade, complexidade e miscigenação, 
segundo o tipo de serviço urbano;  

V - Área Turística Residencial (ATR) - áreas de especial interesse turístico cujo uso 
deverá priorizar o usufruto por parte de visitantes e residentes. Áreas que se 
caracterizam por serem dotadas de singularidades e atributos, tais como os naturais 
e culturais, dentre outros, e que deverão ser preferencialmente apropriadas para uso 
misto, predominando moradias, pequenos negócios e atividades de suporte ao 
turismo. 

O terreno previamente identificado possui área total de 15.794,56 m² e taxa de 
ocupação de 50% em ambos os zoneamentos. Levando-se em conta o coeficiente de 
aproveitamento e o número de gabaritos previsto de 02 pavimentos, o potencial 
máximo edificável permitido é de 20.721,58 m². 

Conforme o Lisbôa (2018), a região de Florianópolis, segundo o Art. 123 da Lei 
complementar número 482, de 17 de Janeiro de 2014, os ocupantes e os foreiros dos 
terrenos de marinha poderão, na parte do imóvel definida como afastamento das 
edificações, reservar a área exigível para circulação de pedestres, 

Apenas uma parte do terreno, localizada em grande parte no afastamento frontal 
(fachada oeste) e lateral (norte), encontra-se em área do Patrimônio da União, 
estando classificado como “non aedi candi”. "Neste propósito o Plano Diretor de 
Florianópolis relaciona as áreas “não edi cáveis” à proibição da extinção da floresta e 
de toda a forma de vegetação nativa, parcelamento do solo ou qualquer outra 
atividade de intervenção" (LISBÔA, 2018). 

Á R E A S   I N U N D Á V E I S 

Conforme identificado no Geoprocessamento da PMF, há uma área do terreno que 
encontra-se em local classificado como inundável, sendo assim, deve-se analisar 
para que se projete uma área permeável neste local, além de se cuidar com a 
construção  mínima de subsolos, evitando transtornos futuros.
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PRANCHA

Figura 08 - Zoneamento do terreno 
Fonte: Geoprocessamento PMF editado pelo Autor 

Figura 09 - Área de Marinha no terreno 
Fonte: Geoprocessamento PMF editado pelo Autor 

Figura 10 - Áreas Inundáveis 
Fonte: Geoprocessamento PMF editado pelo Autor 

PAVIMENTOS TAXA DE OCUPAÇÃO TAXA DE IMPERMEABILIDADE ALTURA MÁXIMA 
MÁXIMO MÁXIMA (%) MÁXIMA (%) FRONTAL LATERAIS FUNDO FACHADA

ATR 2.5 2 0,25 1 1 50 70 4 1,5 1,5 08/11.
AMS 2.5 2 0,5 1 1,6 50 70 4 1,5 1,5 08/11.

PARÂMETRO PARA CONSTRUÇÃO
COEF. DE APROVEITAMENTO

ZONEAMENTO MÍNIMO BÁSICO MÁXIMO
RECUOS (M)

Quadro 01 - Parâmetros para construção 
Fonte: Plano Diretor PMF editado pelo Autor 

T E R R E N O S   D E   M A R I N H A  



Figura 15 - Mapa cheios e vazios 
Fonte: Geoprocessamento editada pelo Autor

U S O S   

As edificações encontradas próximas à área possuem 
os usos classificados em residenciais e comerciais, não 
se identificando empreendimentos multifuncionais ou 
institucionais  no raio analisado.  

O uso residencial é predominante desde condomínios 
residenciais a casas isoladas em pontos mais elevados 
da encosta, os quais contemplam a vista panorâmica da 
Baía Norte.  

Também são identificados edificações classificadas 
como comerciais, tanto na região das margens da 
Rodovia José Carlos Daux – SC 401, estabelecimentos 
do segmento gastronômico e administração imobiliária 
no Caminho dos Açores.  

Como citado, há carência de serviços e os pontos 
institucionais, o terminal de integração de transporte, 
escolas, igrejas, associação de bairro entre outros, 
situam-se em locais mais afastados.

L

A N Á L I S E   B I O C L I M Á T I C A 

O clima da cidade de Florianópolis segundo a EPAGRI é 
classificado de acordo com a Köppen como Subtropical 
Temperado com chuvas bem distribuídas e o vento 
dominante sendo o sul (mais forte) e o reinante, o Nordeste 
(maior freqüência). 

O terreno em Santo Antônio de Lisboa encontra-se 
protegido das fortes incidências desses ventos devido à 
proximidade com  o morro, tendo um mar calmo em sua 
orla.

VENTO SUL - DOMINANTE 
 MAIOR INTENSIDADE

VENTO NORDESTE - REINANTE -  
MAIOR  FREQÜÊNCIA

INVERNO

VERÃO

O

L

Figura 12 - Perspectiva 
Fonte: Google Earth editada pelo Autor

C H E I O S   E   V A Z I O S  

No que tange a análise do mapa de cheios e vazios, 
identificam-se construções localizadas e isoladas em 
seus lotes, reduzindo a densidade das áreas e 
consequente a vitalidade, devido à característica 
predominantemente residencial do bairro.  

As edificações se concentram na orla do Caminho dos 
Açores em lotes de grande dimensões, onde suas 
quadras não permitem conexão entre à via principal da 
SC 401 e a orla.

M O B I L I D A D E   U R B A N A   

A mobilidade urbana de Florianópolis tem apresentado 
um crescimento irregular e desordenado no decorrer dos 
anos. Uma das causas é o avanço crescente de modais 
particulares saturando as vias, causando diversos 
problemas relacionado ao assunto, onde acredita-se que 
o incentivo de empreendimentos multifuncionais evitaria 
deslocamentos desnecessários, melhorando os 
problemas viários.  

O sistema identificado no raio analisado possui vias de 
trânsito rápido, uma via arterial, representada pela SC 
401 e via panorâmica - a estrada Caminho do Açores. A 
mesma possui uma característica estreita e o fluxo de 
veículos também intenso, devido à presença de usuários 
em busca de opções gastronômicas do bairro.  

O terreno encontra-se entre as alças de retorno viário do 
bairro de Santo Antônio e de Cacupé, fator estratégico 
para sua implementação. 

ComercialResidencial
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3248-0878	/	9972-3217

Rubem	Carneiro	da	Silva	Jr

(048)

a
rn
e
ir
o

01/03
www.rcarneiro.com.br

PLANTA	BAIXA

A.319

RESIDÊNCIA	UNIFAMILIAR

Rua	Geral	-	Morro	Chato	-	Rancho	Queimado	-	SC.

RENATA	MUNIZ	DE	SOUZA	SANTIAGO

3248-0878	/	9972-3217

Rubem	Carneiro	da	Silva	Jr

(048)

a
rn
e
ir
o

01/03
www.rcarneiro.com.br

PLANTA	BAIXA

A.319

RESIDÊNCIA	UNIFAMILIAR

Rua	Geral	-	Morro	Chato	-	Rancho	Queimado	-	SC.

RENATA	MUNIZ	DE	SOUZA	SANTIAGO

3248-0878	/	9972-3217

Rubem	Carneiro	da	Silva	Jr

(048)

a
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o

01/03
www.rcarneiro.com.br

PLANTA	BAIXA

A.319

RESIDÊNCIA	UNIFAMILIAR

Rua	Geral	-	Morro	Chato	-	Rancho	Queimado	-	SC.

RENATA	MUNIZ	DE	SOUZA	SANTIAGO

Vias Arterial

Vias Panorâmicas

Ponto de Ônibus existente

P O T E N C I A L   C O N S T R U T I  V O

D E M A I S  F A T O R E S 

Com o objetivo de diagnosticar a área a fim de se 
qual ificá- la com um novo empreendimento,  
analisaram-se os fatores bioclimáticos, a mobilidade 
urbana, os usos das edificações locais e a 
concentração e sua distribuição em seus lotes.  

Conforme exposto a seguir, percebe-se o quão 
privilegiado encontra-se o terreno ao qual se propõe a 
instalação do empreendimento multifuncional.

ÁREAS (m2) PC (m2) TO (m2) TI (m2) PC  (m2) TO (m2) TI (m2)
ÁREA TERRENO 15.794,56 15.794,56 7.897,28 11.056,19
ÁREA ATR 2.5 7.582,78 7.582,78 3.791,39 5.307,95 7.207,00 3.788,00 4.605,00
ÁREA AMS 2.5 8.211,78 13.138,85 6.569,42 5.748,25 7.210,00 3.734,00 1.867,00

MÁXIMO PERMITIDO PROPOSTO

Para fins de desenvolvimento do presente trabalho, 
explorou-se o máximo do potencial constritivo no 
zoneamento ATR e propôs-se uma maior qualificação 
no AMS, não apenas visando o atendimento máximo 
do que está previsto no potencial construtivo que o 
Plano Diretor disponibiliza ou interesses comerciais, 
tendo-se consciência de que está sendo proposto um 

projeto com menos amarras mercadológicas e mais 
qualidade do espaço. Ao se projetar, deve-se pensar 
no contorno social e se colocar no espaço como 
usuário. Dessa forma atinge-se os objetivos 
específicos e se pratica de forma equilibrada os 
preceitos de arquitetura voltada para a qualificação 
dos espaços, melhor estruturação da paisagem 
urbana e bem estar dos usuários.

Figura 13 - Mapa das principais vias 
Fonte: Geoprocessamento editada pelo Autor

Figura 14 - Mapa dos usos 
Fonte: Geoprocessamento editada pelo Autor

Quadro 02 - Potencial construtivo proposto 
Fonte: Plano Diretor PMF editado pelo Autor 
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Por meio das análises das condicionantes legais, 
tem-se os seguintes potenciais construtivos 
setorizados nos zoneamentos, com suas taxas de 
ocupação e impermeabilidade máximos previstos.  

Também deve-se levar em conta os afastamentos 
laterais, frontais e de expansão da rodovia para o 
local, além da Linha Limite dos Terrenos de Marinha 
(LLM).  

Como há vegetação condensada, por meio de 
levantamentos e consultas em órgãos fiscalizadores 
(FLORAM) e empresas especializadas, constatou-se 
a possibilidade de replantio da vegetação, caso seja 
necessário.

111009080706
05

04
03

02 01 040506

154 m

102 m

11
4 m

12
4 

m

20 m12
 m

C U R V A S   D E   N Í V E L  

Conforme levantamento topográfico do terreno e 
das informações disponibilizado no site da 
Prefeitura Municipal de Florianópolis há um desnível 
suave entre os níveis 02 e 11. 

1

2
3 4

24

1
3

E I X O S   -   F L U X O S   -   C O N E X Õ E S  

Novos fluxos que trarão 
conectividade entre a 

cidade, natureza e orla.

N I V E I S   E   P E R M E A B I L I D A D E   V I S U A L  

FACHADA OESTE

FACHADA NORTE

FACHADA LESTE

FACHADA SUL

Nível do térreo comercial acima do 
nível da cobertura do residencial.

Acesso 
Pedestre 

Boulevard 
Lateral

Acesso Pedestres 
Residencial e 

Boulevard Central

Ro
do

via
 J

os
é 

Ca
rlo

s 
Da

ux

Acesso Subsolo 
Comercial e 

Estacionamento 
RotativoAcesso Subsolo 

Residencial

Acesso 
Boulevard 

Central

Boulevard Lateral

Terraço 
Contemplativo

Comercial Circulações VerticaisResidencial

A C E S S O S 

Quadra 
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Afastamento lateral 1,5 m

TO=50% 
(3.791 m²)

TO = 50% 
(4.105 m²)

4 
m

33
 m

TI=70%  
(5.307 m²)

TI= 70% 
(5.748 m²)

LLM

Potencial  
Máx -   

7.582 m²

Potencial 
 Max - 

13.138 m²

4 
m

33
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4 
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Buscou-se tomar partido do desnível para 
implantação das torres de cada setor, a fim de que 
se pudesse atingir vista para a baia norte de todas 
as torres.

Reduzir o impacto na  
paisagem urbana 

Explorar os potencias visuais 
de todas as torres. 

Acesso Pedestre 
Boulevard Lateral

• O desnível do terreno se inicia no nível 02 em sua 
fachada Oeste (Estrada Caminho dos Açores) e 
possui um aclive com extensão de 154 metros até o 
nível 11, na sua fachada Leste (Rodovia SC 401); 

• Topografia com inclinação suave (i=5%) na maior 
parte da área.

• Inclusão dos volumes com seus potenciais 
máximos; 

• Setorização dos volumes conforme demarcação 
da divisão dos zoneamentos (ATR e AMS); 

• Posicionamento dos volumes com a criação de 
Boulevard central e lateral. com pretensão para 
recebimento de eventos ao ar livre;  

• Implantação dos volumes conforme curvas de 
níveis proporcionando que o volume comercial 
possua permeabilidade visual para o mar; 

• Aumento do pé direito do térreo do volume 
comercial a fim de elevar o primeiro pavimento e 
permitir utilização de mezaninos nas lojas, 
aumentando o potencial construtivo.

• Divisão dos volumes residenciais gerando maior 
qualidade em suas soluções arquitetônicas 
visando também menor impacto na paisagem 
urbana; 

• Criação de uma passarela (terraço contemplativo), 
com um jardim elevado, como uma gentileza 
urbana arquitetônica permitindo à comunidade a 
visualização do mar de forma pública. 

• Posicionamento das circulações verticais 
principais nos volumes;  

• Adequações para se ter boa forma e função e; 

• Mobiliários de baixo impacto ambiental.

• Divisão dos volumes comerciais e residenciais 
criando um eixo de conexão central entre a 
rodovia SC 401 e o Caminho dos Açores, além dos 
Boulevards; 

• Previsão de sacadas e gardens contemplativos 
nos volumes residenciais; 

• Divisões dos volumes para maior permeabilidade 
visual e conexão com o mar.

E V O L U Ç Ã O   D A   V O L U M E T R I A   P R O P O S T A 

02

11

ATR-2,5

AMS-2,5

RESIDENCIAL

COMERCIAL

11

Pontos focais de contemplação 

Sc 401

Sc 401

C O N D I C I O N A N T E S   D O   T E R R  E N O



0 2   -   P Á T I O   M I L A N O  
Setor do empreendimento que concentra 
comércios e serviços em um hall, atraindo os 
usuários e com função âncora para a vitalidade 
do loca l que conv ida as pessoas a 
permanecerem. Esta galeria conecta as vias de 
acesso do empreendimento. 

Figura 19 - Pátio Milano 
Fonte - Site Cidade Milano

0 3  -  J A R D I M   M I L A N O   
Com tipologias residenciais desde studios a 
apar tamentos de 01 e 02 dormitór ios 
diversificará os perfis dos moradores.

Figura 20 - Unidade residencial  
Fonte - Site Cidade Milano

C I D A D E   M I L A N O  

Figura 16 - Perspectiva Cidade Milano 
Fonte - Site Cidade Milano
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Fonte - Site Passeio Primavera

Fonte - Site Cidade Milano

Fonte - Site Passeio Primavera 
Acesso em: 05/10/2020

Figura 24 - Icaro Building - PR - 2019 
Fonte e Autor do Projeto: Arthur Casas 

Utilização de vegetações integradas 
à construção, para que se tenha 
maior qualidade do espaço projetado, 
visa a sustentabilidade e maior 
integração dos usuários com espaços 
naturais. O conceito de biofilia vem 
sendo bastante utilizado e traz maior 
qualidade de vida aos moradores.

Figura 21 - Três Figueiras - RS - 2019  
Fonte e Autor do Projeto: Ospa 

Edificação com suas piscinas nas 
sacadas ag regando va lo r ao 
empreendimento. Posicionadas nas 
fachadas, permitirão que o usuário 
tenha a sensação de estar no mar, 
uma vez que as unidades ficarão em 
frente à Baia Norte da ilha.

A arborização dos passeios públicos 
é importante e aumenta a vitalidade e 
tempo de permanência dos usuários 
no local. Passeios verdes criam um 
r e f ú g i o e m m e i o à c i d a d e , 
qualificando o espaço e valorizando 
os espaços públicos com iluminação 
planejada trazendo segurança. 

Figura 22 - Empreendimento Praça 
Henrique Monteiro - SP - 2020 
Fonte e Autor do Projeto: Arthur Casas 

Figura 23 - Empreendimento Praça 
Henrique Monteiro - SP - 2020 
Fonte e Autor do Projeto: Arthur Casas

A criação de um jardim suspenso na 
passarela permite que diversos locais 
do empreendimento, que estão em 
níveis mais elevados do terreno, 
possam ter ambientes de estar verdes 
e não apenas um terraço impermeável.  
Isso colabora com a qualificação do 
espaço e bem estar dos usuários.

Torre Comercial I Torre Comercial II

Quadra Esportiva

Passarela Contemplativa

Boulevard Lateral

Boulevard  Central

Estrada Caminho dos Açores

Rodovia  
José Carlos Daux

Unidades Garden na  
Fachada Norte da Torre I

Acessos 
Torres I e II Acessos Torres III e IV

Quiosques Comerciais
Unidades Garden nas  
Fachadas Leste das Torres

P E R S P E C T I V A  
V O L U M É T R I C A  
 

R E F E R E N C I A I S  

O empreendimento Cidade Milano está 
localizado em uma região estratégica do centro 
da cidade, na Avenida Mauro Ramos, 1512, 
Centro, Florianópolis e possui acessos pela 
Avenida citada e Rua Angelo La Porta, 
conectando as vias e encurtando caminhos de 
acessos aos estabelecimentos próximos, além 
de concentrar diversos serviços, espaços 
corporativos, residencial e outros usos.  

O projeto foi entregue em 2019, com uma área 
total de aproximadamente 44 mil m². Possui 
fachadas ativas e arquitetura contemporânea e 
sua conexão das vias por meio de uma galeria 
de serviços que aumenta o fluxo auxiliando a 
cidade com novas rotas seguras para os 
usuários. Os autores do projeto são Eduarda 
Tonietto, MarchettiBonetti+, Patrizia Chippari, 
Reneé Gonçalves e Benedito Abbud e o projeto 
se divide em 03 segmentos expostos ao lado:

P A S S E I O   P R I M A V E R A  

Figura 17 - Perspectiva Passeio Primavera 
Fonte - Site Passeio Primavera

0 1   -   E S T A Ç Ã O   M I L A N O  
Nesta área há disposições de salas comerciais 
e andares corporativos para empresas. 
Escritórios e empresas poderão se instalar e 
u s u f r u i r d a e s t r u t u r a c o m p l e t a d o 
empreendimento. 

Figura 18 - Hall de entrada  
Fonte - Site Cidade Milano

Figura 25 - ACATE com área de permanência 
Fonte - Site Passeio Primavera 

Figura 26 - Áreas centrais Passeio Primavera 
Fonte - Site Passeio Primavera 

Figura 27 - Áreas comuns externas 
Fonte - Site Passeio Primavera 

Coberturas verdes, com 
sistema de captação de água 

de chuva e placas fotovoltáicas

A P R O P R I A Ç Õ E S   D E   R E F E R E N C I A I S   P R O J E T U A I S   A R Q U I T E T Ô N I C O S  
 

Propor novo ponto de ônibus 
na rodovia José Carlos Daux 
para aumentar o fluxo de 
pessoas neste novo eixo de 
conexão das vias 

O Passeio Primavera apresenta um conceito de 
empreendimento a céu aberto, contando com 
quadras abertas, edificações com fachadas 
ativas, usos em diversos períodos, e permitindo 
a apropriação do espaço privado pela 
população, integrando os usuários com a 
natureza, criação de novas centralidades e 
concentração de diversas opções de usos.  

O empreendimento está localizado na Rodovia 
SC 401, km 4, n. 4150, Florianópolis, SC e está 
implantado em um terreno  de aproximadamente  
20 mil m² e com área construída atualmente de 8 
mil m², concentrando diversos tipos de usuários 
conforme figuras ao lado. Os autores do projeto 
inc luem Passeio Endereços, Tr ip tyque 
Archtectur, JAB Arquitetura e MarchettiBonetti+.



68 Unidades Residenciais 
04 Torres 

17 Unidades por Torre

Térreo por Torre 
03 suítes - 01 un - 260 m²  
02 suites - 04 un - 63 m²  
02 suites - 02 un - 92 m² 
02 suites - 01 un - 60 m²  
Circulação - 86 m² 
Total  - 842 m²

Primeiro Pavimento  
por Torre 
03 suites - 01 un - 230 m²  
02 suites - 05 un - 63 m²  
02 suites - 01 un - 92 m² 
02 suites - 01 un - 80 m² 
01 suite - 04 un - 50 m²  
Circulação - 86 m² 
Total - 853 m² 

Circulações Gerais das  
04 Torres - 175 m² 
Total - 6.955 m² 
Vagas Automóveis 160 
(Incluindo PCD) 
Vagas Motocicletas 14 
Vagas Bicicletas 136 Residencial

 

Comercial

S E T O R I Z A Ç Ã O   
I M P L A N T A Ç Ã O  
               

Quiosques - 02 unidades - 100 m² 
Total - 7.210,00 m² sendo área  
privativa de 4.848 m² 
Vagas Automóveis 165 (com PCD)  
Vaga Carga e Descarga 02 
Vagas Motocicleta 20 
Vagas Bicicleta 49 
Estacionamento Rotativo 

Manhã - Sombreamento 
fachadas Oeste e Sul

A N Á L I S E   S O L A R       

720 960

720 720

Modulação entre Eixos de 820 e 1040 cm 
Pilares de Concreto Armado de 80x120 cm 
Pd Térreo = 468 cm  
Laje Protendida Alveolar Espessura - 20 cm - 124,5 x 1055 cm 
Pd 1o Pavimento = 324 cm  
Modulação conforme Unidades e Vagas de Garagem

Modulação entre os eixos de 770 e 740 cm com alteração nas 
sacadas para que haja um reforço estrutural devido às piscinas. 
Pilares de Concreto Armado 20X50 cm 
Pd Térreo = 324 cm  
Laje Protendida Alveolar Espessura - 20 cm - 124,5 x 1055 cm 
Pd 1o Pavimento = 324 cm  

M O D U L A Ç Õ E S   E S T R U T U R A I S   
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PRANCHAF L U X O G R A M A

RESIDENCIAL

COMERCIAL

BOULEVARD

02 BOULEVARDS  
PÚBLICOS

04 TORRES RESIDENCIAIS 
72 UNIDADES

02 TORRES COMERCIAIS 
64 UNIDADES

02 QUIOSQUES 
COMERCIAIS

01 QUADRA ESPORTIVA

PAVIMENTO PILOTIS

PASSARELA 
CONTEMPLATIVA

12 UNIDADES GARDEN

01 GARDEN 3 SUÍTES

20 UNIDADES TÉRREAS

11 GARDEN 2 SUÍTES

36 APARTAMENTOS

03 UNIDADES 3 SUÍTES

17 UNIDADES 2 SUÍTES

04 UNIDADES 3 SUÍTES

28 UNIDADES 2 SUÍTES

04 UNIDADES 1 SUÍTE32 LOJAS + MEZANINO 32 SALAS COMERCIAIS

01 SUBSOLO

01 SUBSOLO COM  
02 NÍVEIS

02 SALÃO GOURMET 02 ACADEMIAS ROOFTOP

I M P L A N T A Ç Ã O  
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Canasvieiras

Centro

Meio Dia - Sombreamento 
fachada Sul

Tarde - Sombreamento  
fachadas Leste e Sul

Solstício de Verão 

Solstício de Inverno - Maior sombreamento 

Térreo por Torre 
Loja + Mezanino - 01 un - 200 m²  
Loja + Mezanino - 02 un - 95 m² 
Loja + Mezanino - 01 un - 160 m² 
Loja + Mezanino - 06 un - 80 m² 
Loja + Mezanino - 06 un - 100 m² 
Circulação - 350 m² 
Total - 1.980 m² 

Primeiro Pavimento  
por Torre 
Sala - 01 un - 150,00 m²  
Sala - 08 un - 60,00 m² 
Sala - 01 un - 120,00 m² 
Sala - 06 un - 80,00 m² 
Circulações - 350,00 m² 
Total - 1.575 m² 

64 Unidades Comerciais 
02 Torres comerciais 

16 Lojas + Mezaninos e 16 
Salas por Torre

C

B
B
'

A A'

C
'

Privacidade Residencial mas  
com conexão pública 

P R O G R A M A   D E   N E C E S S I D A D E S                   



S E T O R I Z A Ç Ã O  S U B S O LO 
               Proposta de Cobertura Verde com sistema de 

captação de água da chuva e Placas 
Fotovoltaicas. 

50 10 15

P L A N T A S   B A I X A S  
 Térreo com lojas e mezaninos e 

primeiro pavimento com salas 
comerciais.

Térreo com unidades garden (G) e primeiro 
pavimento com apartamentos. As unidades 
contarão com sala de estar, jantar, cozinha, 
lavabo, lavanderia e sacada.

As salas e lojas comerciais possuirão 
lavabo.O empreendimento também 
contará com banheiros de uso coletivo.

Conforme conversa com a 
Arquiteta e Urbanista Beatriz 
Zeglin, algumas estratégias 
arquitetônicas serão adotadas 
neste partido como: 
• Sistema de renovação de ar; 
• Reconhecimento facial na 

c a t r a c a c o m a v i s o d e 
utilização de máscaras; 

• Destaque para cozinhas nas 
unidades; 

• Unidades projetados com 
home office; 

• Espaços de permanência nas 
á r e a s p e r i m e t r a i s d a s 
edificações; 

• Escadas mais largas e; 
• Incentivo ao uso de escadas 

e r a m p a s a o i n v é s d o 
elevador.
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FACHADA SUL

FACHADA LESTEFACHADA NORTE
FACHADA OESTE
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CORTE BB'

CORTE AA'

C O R T E S   E S Q U E M É T I C O S  
1-500

Estacionamento rotativo a fim de que não se tenham 
tantas vagas individualizadas no empreendimento, 
para não se estimular o uso excessivo dos automóveis.
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Brises Horizontais


